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A (§AFWA 
Desde o nosso apparecimento, não 

houve ainda um só dia em que não 
recebêssemos pelo correio, não só da 
capital como de vários pontos do inte­
rior, cartas de collegios, clubs, socie­
dades litterarias e musicaes, biblio-
thecas, e t c , pedindo-nos a remessa 
gratuita d'A Cigarra. 

Ora, quem sabe como é cara a im­
pressão no Brasil deve imaginar que 
somma de esforços exige a manutenção 
de uma folha como es tados primeiros 
te rnas de sua existência. Enviamos 
A (kgarra, gratuitamente, ás prffici-
paeslbibliothecas e aos prkicipaes jor-
naes«do Brasil. Se do mesmo modo 
fossemos envial-a todas as pequenas 
folhas que formigam nos Estados,, nem 
o quhftuplo da nossa tiragem chegaria 
para attender a tantos pedidos. E é 
preciso ainda contar com os amigos 
ÕLA Cfgarra, que descobriram, para 
demonstrar a sua amizade, este-meio 
facifcv não lhe dar dinheiro a ganhar. 

'Acabemos com isso ! A Cigarra 
sóê enviada gratuitamente ás princi-
paes bihfiothecas, aos fprínéipaes jor-
nafes e aos principaes homens dè lettras 
do paiz. Mas; para que ninguém se 

* qjueixe de nós, aqui repetimosfo que já 
\ foi dito. v 

• Ha um meio commodo, fácil, na­
tural, delicioso de obter uma assigna-
tfird gratuita da mais bella ;pnblica> 
0o illustrada do Brasil ^4 é obter 
qptttro assignaturas quites. Basta en­
f i a r á administração o importe dás 
quatro assignaturas e o endereço dos 
.quatro assignantes, para ter o direito 
,de admirar de graça*A Cigarra. 



CIGA 

VyUERO hoje, senhoras minhas, dedi­
car toda esta chronica aos vossos inte­
resses, como já ao vosso louvor e á vossa 
adoração dediquei toda a minha vida— 
tão pequena (ai de mim) para tão grande 
amor!... 

Quando penso em vós, noto que, se ha 
muita gente para vos amar. ha pouca 
gente para vos defender. Em geral, os 
homens, quanto mais amam as mulheres, 
mais as accusam. Não ha homem casado 
que não deblatere cá fora contra o que 
chama os horrores do casamento. Não 
ha um genro que não acabrunhe as so­
gras ao peso das mais tremendas maldi­
ções que jamais sahiram de bocca hu­
mana. Não ha pae que se não queixe 
amargamente das contas que as filhas 
fazem no armarinho. Em summa. preci-

saes de advogados, senhoras minhas ! 
Todos os vossos adoradores fogem á responsabilidade da 

adoração, quando chega o momento, em que além de ter, para 
^ n ! ü r V ^ ' men« t e fe m u s a . s 4ada,-se faz preciso ter, para ser­vir-vos, braço ás armas feito. 

E assim, constantemente alimentada pela ingratidão vae 
S S S T f e . * ^ ?dl0?* a p a n h a de difamação qulyos offende. 
uastai b.u, desfacedor de agravios, • enderecador de tuertos 
W^f íL»* tes donseltas, padre de Ias vtudas, vencedor de 
ias bata/ias y assombro de los gigantes,—saio a campo de 
penna em riste, cavalheiro do Amor. P ' 

;h*íS^?feraS m i n h a s ! vingae-vos, gastando ainda mais di­
nheiro ! Saqueae os «umarmlios e os joalheiros, deitae abaixo 
todas as prateleiras dos armazéns de modas,-Vastae senhS 
SL™^ « " " ^ ****** * » c o n t a S m ^ S d e S í ã T Para que é que as minas de ouro palpitam? para que écraè 
o t a n S í ^ t S T ra™rejam ? I"™ * " é « « « ™ r o f f 

p U T d T c u V <Searnoehenda,D * * « ^ W M ? 
0 egoísmo das calças desce, ás vezes, a degráos jfafr. 

S ^ . ^ d e ^ e Í U e % e 1 ç l ? ! X e d e «? á m a d o c e » • » 
d e i r a g e n ^ p ^ T p e r n S d e ^ N o r ^ ^ ^ » ° 
seu ídolo, sumptuosamente posto ao fundo d*',,™ & . q u e °̂  
radiante, resplandeça, arreiadTde ouro? ° p e d r a r i a ? ^ ! a ú o 

gloria de sobrehumano fausto ? pearanas, na eterna 

em cada manga d'aquc!las 
caibam trinta... da «jrttkr? 

Puro engano!o poeta, como homeirU ^ Ó g a d b dõsho-' 
mensqueé, revolta-se apenas... contra a; 'grande quantidade 
de fazenda que gastaes para a confecção dós Vossos presuâi 
Jtos. Avareza, senhoras minhas, avareza I Nós somos todos 
iins, avarentos... Lembrae-vos do que Hamleio dizaOphelia-
Eu "mesmo; que vos fallo, sou passavelmente honesto e entre 
tanto... Sou orgulhoso, vingativo, ambicioso... Nós somos 
todos uns avarentos, Ophelias minhas! ide I ide para um con 
vento!...' 

* * 

Para um convento; não ! ide para os armazéns de mo­
das... Vingae-vos !... 
-; Porque a culpa é vossa, e das vossas condescendencias 
'e da vossa cordura. Deixaes que os homens vos dominem' 
que vos supprimam, de um em um, esses pequeninos nadas 
que - são os attributos essenciaes da vossa belleza e da vossa 
gloria. 

Consentis primeiro que vos recusem a carruagem. Dizem-
vos que o cambio está mau, que a alfaia está pçla hora da 
morte, que é muito difficil arranjar cocheiros egrooms, e 
com essas e outras razões de Harpagon, condemnám-vos a 
andar a pé... f. 

Andar a pé! A pé, por estas ruas esburacadas, cheias 
de lama e lixo! a pé, por estes parallelipipedos reles! a pé!.,. 

O poeta Raymundo, n'um assomo lyrico, acha que nada 
é mais bello do que vêr uma bonita mulher, em dia de chuva, 
molhando os pés nas poças de água: 

Vaes, e molhas-te, embora ós pés levantes... 
— Par de pombos,, que a ponta delicada 
Dos bicos mettem na .água,- e, doudejantes, • 
Bebem nos regos cheios da calçada..'. 

Pois sim ! Isso pôde ser bonito em .verso, mas é horro­
roso em prosa. Pés não são pombos : são pês ! Pés que se 
molham,—resfriam-se, pés que se resfriam — causam defluxos, 
E toda essa poesia de pombos, que. bebem, nos regos cheios da 
calçada, ̂ acaba n*istp : um par de botas sujas de lama è um 
nariz grosso e roxo-de coryza. • 

* 

mim. é a raça mais amorosa ea^a^SL^ A°meçar P° r 

conheço!) não faltam enronfetas ouT?mÍ2SL d e " ^ <!** 
paganda maivada a sua nenS e o 2 S P S B m a e s s a p V 
poucos.dias, GtnTocke. ^ S S ^ A S t ã S f í ****** 
presunto, que usaes actualmente pSSèS ^ f m a n ^ a s d e 

feias as mangas, só porque r ens»esT que o poeta ache 

* * 

Depois, feita essa primeira concessão, estaes perdidas ! 
ue concessão em concessão, chega-se á escravidão. ; 

Ultimamente, no Lyrico,tenho observado ümâ cousa re­
voltante. • y 

^ a í ^ í l 6 é , p r e c i s o \S u e ° saíbaes: no Lyrico, emquanto 
r w L ™ >and? %im, Novelli, e « estou olhando para vds. 
«£2* i 5 Á • S h a k e speare, gosto muito de Novelli, mas 
gosto ainda mais dé mulheres bonitas. <: 

noK—í J e i m : t e ^ ° n o t , a d o q«e mostraes actualmente uma 
EÍTSL d ? , ° r O S a dt WM**? Sempre os mesmos vestídl,1 

S S f r ^ L T 1 A m U l h e r b o n i t a 1 u e s e Pré*a> é incáílfdé 
ÜS, í ^ J e z e S °J®esmo vestido, minhas senhoras Íl5 Ves­
tido, uma vez usado, dá-se á creada, minhas senhoras! 
««ÁH™ Ye s t i d o W sobre o corpo é mais feio do que uma 
AntíS ™ e a , r*n t |H*» ou um remorso sobre a consciência. ; 
i£S?JE0a*?1, fT

nt^s s e r í e i a ! antes ter uma espinha n* 
S í S i í l u,!- ü m a m u l h e r coinpromettesemaísfappare-
Í2SSL publico com um vestido usado, do que com um 
amante usado ou novo. 

v,-™?1^ P01-' m i m ' n ã o P0*580 admittir isso! Que queretó? 

ÍS> ^Zj?2B0Bta&' dand°-me aos olhos esse cruel especta-
Sn í3 fc2^w, e n c ^ e i . a s n o i í s d e insomnía e a almadedes-
S ^ S . - ^ í a ' - m i n h a s c h o r a s ! isso não pode continuar! 
^preciso iniciar um movimento forte de reacção contra esse 

* * * 

obriíli!Lm?0wé e s t e : d o m i n a r os pais ; dominar os maridos; 
e m ^ S r L ? boa

u
coiPPrehensãodoque vos devem, em amor, 

í f i í S r S ? ^ m obediência e em jóias; metter-lhes na cabeça, 
» i ? % ^ . F™1"?0' a i d e i a d e 1 u e o s homens se fizeram 
fZSLTZf? derreados ao peso da canga e as mulheres der-
reaaas ao peso do luxo. Empregae todos os vossos recursos! 



CIGARRA 

Recorrei primeiro aos meios brandos: ao sorriso, á la­
grima, ao.beijo, á su.ppli.ca. Se esses meiosnão bastarem, ide aos 
oujtros: ao arrufo, á rixa, á suspensão das garantias çonjugaes, 
ao estado de sitio doméstico, ás imprecá^Ões, á... Mas, já deveis 
saber, melhor do que eu, o que a gente fez, quando perde 
a calma nestes casos ! 

Fazei o que quizerdes, comtantó que eu vos veja bellas 
e ricas, bem vestidas e bem calçadas, dentro de carruagens 
atreladas á Daumont. Este é que é o caso. 

Dir-me-ão os interessados, para provar que sou suspeito,— 
que não sou marido nem pae. 

Que tem isso ? Ah! malvados ! eu, se fosse marido ou 
pae, não daria conselhos: daria exemplos! 

<Fcmt cmo. 

(FRAGMENTO) 

Leandro pedio a sua «xoneração do emprego público 
na mesma, semana do casamento. 

Este foi num sabbado, ás cinco horas da manhã, sem 
p o m p a s e sem ruído; era nada mais que o meio de cohones-
tpxpnaníoro de Leandro com minha filha. O seu estado de 

> noivos continuava por bem dizer como dantes; simplesmente, 
já désposados, gosavam de mais liberdade entre si, e pode­
riam, á sorrelfa, ir mais longe nos seus galanteios. Quiz, 

-, intencionalmente, crear-lhes um transitivo período de beijos 
furtados* e ..desejos mal contidos. Isso era necessário. Seria 
preferível essa iniciação da sexualidade a deíxal-os, conforme 
o costume, promíscuamente encerrados n'uma alcova, du­
r a n t e muitos dias seguidos. 

' E ' torpe lançar, na mesma cama, sem transição, uni 
ratyz e uma donzella, que horas antes se tratavam ainda 
com certa» ceremonía e ;sÓ se amavam por palavras, olhares 
e sorrisos- O salto é muito brusco ; ha de fatalmente per-
turbal-oã Reinará sempre mais vexame do que felicidade 
entçe o Casal, que se vê duramente entalado na decantada 
lua de mel. ,;MZ 

^ â o penso, jródavia, com o Conde de Tolstoí que o novi-
d a d o do amor seja análogo ao noviciado do vicio defumar, 
e produza nó iniciante as mesmas náuseas e os mesmos in-
commodos; males terríveis, que os pacientes, nãó obstante, 
disfarçam em ambos os casos, sem coragem para dizer fran­
camente que a, lua de mel é uma repugnante tortura, e que 
o fumar não merece, as honras de um bello prazer Não ! o 
amor é natural, è por isso não deve causar náuseas, no começo, 
como no.fim. A lua de mel, consoante nossas praticas, é 
que não é natural, e deve constranger tanto a noiva como o 
noivo. Ella fica mortalmente ferida no seu ingénito decoro 
de mulher, e no seu congenial pudor de donzella: e elle, 
naturalmente ainda mais tímido que a sua companheira de 
supplicio, pois todo o homem, em questões de amor, é sem­
pre mais timído que qualquer mulher, soffre revoltado pelo 
grosseiro e aggressívo papel de verdugo, que tem de repre­
sentar contra uma Virgem, pela qual, no seu enlevo de 
amante, daria a vida se fosse reclamada. 

* - Além disso, nas cruentas vicissitHdes do.iniciamento con­
jugai, revelam-se na esposa naturaes manifestações que, por 
decoro, devem ser escondidas aos olh^s djà^todo e qualquer 
homem, ainda mesmo que seja esiê^/0e$iw: consorte. 

E' preciso, em honra dà morai íè'.': dó"respeito á natureza, 
que a consumação do amor, venha, não ex-abrupto, mas 
como o fatal e ultimo elo de uma deliciosa e progressi a 
cadeia de ternuras ; é preciso que ella seja á extrema nota 
de um crescendo de beijos }é preciso que esse momento 
supremo chegue naturalmente, chamado por todo o corpo, 
reclamado por todos os sentidos, e não decretado friamente 
por uma lei sacramentai, n'uma situação adrede preparada 
pela família dos noivos. Para que tão transcendente destino 
physiologico se cumpra, sem detrimento do pejo feminil e da 
dignidade virginal, é indispensável que;os dous agentes não 
tenham, no acto, absoluta consciência, heni a, menor preoc-
cupaçâo de o consumarem; é preciso que'o seu arroubo 
amoroso haja chegado á loucura, depois de vibrada toda a 
escala de .-carieias,, e lhes roube, nesse .súbito instante deli­
cioso, a luz do julgamento e da razão; 'e que os dois, na 
insania do seu desejo, sem juizo \pàra refléctir. sem olhos, 
para vêr, esquecidos de tudo é cada um de si mesmo, se 
confundam n'üm só desvairamento de volúpia, e só acordem 
do seu transporte, e só dêem accordo dó seu espirito, depois 
da,ampla consumação carnaj. ,. ;; 

A crise amorosa, levada pelas cadeias ? ao auge do desejo, 
attinge ás proporções do delírio; e "esse deliria, "essa momen­
tânea inconsoiencia dos actos praticados; è p véo providen­
cial com que a" iiatureza esconde, çastaíh|nte, no supremo 
instante da victoria da carne, a nudez do homem aos olhos 
da mulher, a nudez da mulher aos^.olhos do homem. 

.Sem esse véo, que os envolve *e os oceultá' á vergonha 
um" do outro, o primeiro amor de uma donzella fica tão prosti­
tuído como esses frios amores, que os libertinos compram no 
regaço das perdidas. Aò contrario do -que disse S. Matheus, 
no versículo 28 do séu livro, e com oi que Tolstoí fecha o 
seu durolibello nihilista contra a própagação.jda espécie, todo o 
cpntacto carnal, que não vier precedido defini desejo inven­
cível, é immpral e vicioso. E, pois, todo o enlace de sexo, pro­
d u t o exclusivamente pela fatalidade dos ihstinctos, sem 
intervenção absoluta da vontade moral, nãó é obra da crea-
tura-y é sim da natureza, ou de Deus?, e como tal deve ser 
respeitável e sagrado, seja elle na vida dos homens, ou na 
vida dos brutos, ou na vida dás plantas, ou; quem sabe ? na 
vida dos.astros! ';.'• 

Haverá cousa mais repugnante e mais estúpida do que 
esse velho costume de preparar a cama dos tfqivos.? e cobríl-a 
de flores, e cercal-a de obscenos cuidados ? Enia is : depois 
de um 'baile, depois de escandalosas, formulas é cerimonias, 
em que entram véos brancos, e grinaldas ;de flores symbo-
licas ; e depois da vexatória exposição das duas viçtimas a 
todos os olhares e íntimos juízos dos convidados, conduzir; 
a pobre noiva, toda paramentada, para o quarto que lhe des­
tinam, para o toro do defloramento, no meio de um ceremo-
nial de pálavr s e gestos, trocados entre madrinhas e padri­
nhos; e depois—abandonal-à ao noivo, de quem se presume 
não haja nunca recebido uma caricia sensual; e deixal-os a 
sós, presos na mesma alcova, forçosamente distrahidós do 
seu desejo, a olhárehjrsê um para o outro, sem ter nenhum 
o que dizer, que n^o seja affectado e banal; ella a tremer, 
intimidada pelo desconhecido e pelo terror do que a espera; 
elle constrangido e afflicto, por sentir-se fora dos seus hábitos 
regulares e longe do seu bem estar, e tendo de despir-se, 
alh. mesmo, defronte de unia virgem e deitar-se Com ella na 
mesma cama, e, afinal, tomal-a convencionalmente nos braços, 
emquanto á paciente, com toda a lucidez dô seu espirito, 
entangüida e sarapantada de susto, em vèz de pensamentos 
de amor, em vez do apocrypho « Enfin seuls », só rumina 
e babuja entre dentes esta phrase ridícula e medrosa: « Ê 
agora! .»., "'',. 

Então, haverá cousa mais repulsiva e mais barbara, do que 
isso ? '•"•..' 

Ainda hoje me doem amargamente no coração as angus­
tias que soffri, na minha primeira noute de casamento, e 
juro, não obstante, que amava muito meu marido, e que, muito 
e muito, o desejei antes, nos meus enganosos sonhos de feli­
cidade. Mas, quando me vi a sós com elle, fechada no mes­
mo quarto, o meu desejo único foi fugir e pedir soecórró. 

Toda aquella indecorosa enscenaçao de amor; todo aquelle 
ceremonial de que cercaram o meu thalamo; todo aquelle 
desusado e insociavel luxo de que sobrecarregaram o apo-
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•«mo. illnmimiío p r «a» l«mpa'd» de vidro jfèl&tf™ 

^ ^ ^ « ^ " W s ^ t i U * contos e v e x ^ , c b # ? 

, » r e c \ n t a 1 ^ 
E S o v a maisvqúe os douá criminosos db paraizo, po m* 
StSTpSSdíTcápiuI .™tenderam-nos ali d e n t ^ j a r a 
q » ? Para uma qousa inconfessave e ndiculá d ^ q u e -
nto era naturalmeme^provpçada p e ^ J W ^ ^ 
mocidade posta em jogo pelo amor. Não tínhamos palavras 
K « í a Q S . : V^rgiSo, todavia, cahic-me aos pés, beijou: 
me aSmâo* A j m d W n f c .çpm bonitos termos-aquella 

J ^ 4 ^ P ^ # e n £ %al,0cedid^<leppvs de tanto de-
^ A a ü e l t a felicidade ltnafelu ^miaJÉfeitahienté que tudo 
Uso, affirmado por»ell^ nessá*-occasião, fnao:-era -sincero, 
düria-o para diz&algurha cousa, para dar qualquer solução 
aquella scena difeç?; e o que eu lhe respondi foi tão falso 
como o que ebe^nje mentio. Se. eu lhe.pudesse fallar com 
franqueza, ' s e não fosse offendel-o confessar-lhe a verdade, 

naqueue insigwe, muy ucscjau^ u<^ 
carnal db amor âtiè eu lhe dedicava 

E percebi claramente que Virgílio ia lançar-se nos meus 
braços, não por impulso do seu amor, aliás forte e verda­
deiro, mas porque era essa a sua obrigação de nouroj^per-
cebi claramente^ e afianço, que, se elle pudesse shltãf^por 
cima dessa noite difficil, sem tocar-me no corpo, :e acordar 
no dia seguinte já familiarisado commigo, e já desóppnmido 
do Qonstrangimento que a nós ambos vexava — acceitana 
essa graça como um presente do céu. E, no emtanto, ia se. 
despindo, affectando um grande empenho emacharfsè ao 
meu .lado, na cama.. ' ^ 4 # - ; J 

Pobres de nós 1 começamos a mentir unfc ifia*a'íp outro 
desde o primeiro dia do nosso consórcio 1 

€LÍ ui&io £L&&veâo. 

CASO mais sério é o de Pernam-
bubo. í % 

Conheci um homem a quem deram 
a tarefa' de administrar uma fazenda. Es­
tabeleceu-se elle na sua administraçS. i 
comprou um vergalho, um Diarto, lifll 
Razão, um cofre de ferro, e começou 

jvida nova. Os tempos çorreranj.; As­
sim como o uso do cachimbo faz a bocca 
torta,; também o uso do poder fez as 
almas' cegas. O meu homem habituou-se 
tanto a fazer gyrar os dinheiros, a sovar 
os esctáyos, a vender os cafés, a assi-
gnar os cheques, a descontar as lettras, 
que acabou por suppor que tudo.aquillo, 
—dinheiros, escravos, cafés, cheques è 
lettras,—era seu, muito seu, exclusiva­
mente seu,. ' • . " . . ' - , 
.,., V Quando lhe vieram reclamar, a adm-

nistração que lhe tinham confiado, o hómern esbraveja 
c Não entrego! isto é meu! » E só sahiu d'aÜí coin as cos­
tas moidas a páu... 

TV.-...;-g.«" 

, X 

, ' O sr. Barbosa Lima, gá|ernatdor de p e # a ^ | ^ ^ ^ b i -
tuou-se a sèr governador, lE?Mr|ião ha QuemM-Wil^^^ de 
que isto de governos j^rpetprsM cousa quêV$féri>.!mêsffio o 
velho Pedro II teve. O incl«Í#Àpitão abolèt%rèèr#llí^n)() 
em sua casa. Tirem-n oy se-^Kjcapazes ! 

Pernambuco que ha de ^zer ? Já se foi o tempo era que 
um vate inflammado podia^^om razão, clamar ao veléiò e 
bravo leão do Norte:; 

« Pernái^bu^|*erTÍça a coma! 
AgachãMiê ̂ mh/pouco e toma 
O peso/do°p|iíraguay!» * 

Pois; sim! o sr,; Barbosa Lima não é Paraj,-. 
evitar que o leão ^ possa "agachar um pouco, matld 
escoral-o com três jmii bayonetas. 

Ah! eu, sé fosse presidente da Republica * 
vinte exemplares do Don Quixole, de Cervantes 
os-ia de presente aos governadores de todos os " 
União. 

i Porque ha alli um capitulo—o que conta ei remato 
fin dei gobierno de Sancho Pausa, —que é digno de esta 
aturado... ' 

Digam-me; que rei, que princepe, que administrador go­
vernou jamais seu estado com o alto sentimenfelfèí^t^ni*, 
entranhado amor da lei, a profunda sabedoríj^;||^ltéVávÍf 
bondade e a inexcedivel probidade, com qne||íUpio Pansa, 
investido do governo da Barataria, se pôz á àwmr os negó­
cios de sua ilha phantastica? % í 

A àllucinação do amo,—cuja alma de herde bracejava, 
anciosa e sedenta, tentando romper os laços que a prendiam 
aos tempos sem poesia e sem bravura em que vivia,—ftzÍÉ'| 
entrever ao espirito acanhado do escudeiro, á perspecti?| 
da fortuna e da gloria, do orgulho e do fausto^que cercam 
os governos supremos. Na terra bruta dâquelíè espirito, j> 
sonho germinou e cresceu. E, atravéz doà jejuns prolongad 
e das caminhadas longas, da aldeia natal á Serra Morena; 
da Serra Morena ás bodas de Camacho; das bodas de Ca­
macho á caverna de Montesinos, "da caverna de'Montesinos 
á Barataria,—essa esperança alentava Sancho em cima do 
seu burro fiel, dando-lhe ás costas resignação bastante, para 
soffrer as pauladas, e á alma cegueira bastante, para nâo 
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vêr a loucura' do amo. A principio, a sua fome de di­
nheiro, (que não é para espantar em u r moço de cavalha 
riças, quando a vemos todos os dias tão grande'em gente 
da n^elnoftés|ec^^ levou-o a desejar que os habitantes da 
ílha^ fossei nègtój, para qu& mais facilmente pudessem ser 
vendidos a dmheiro á vista**** 
§ - ̂ MáS,- uma ;vfZ investido do poder, a sua honestid ad e a p pa­
rece) pura , d sçu» bom senso apparece rutilante. E já é 
Salóntãó. quejfa f ^ e r n a a ilha, tal se manifesta a sua sabe •** 

í um chuveiro de lagrimas sinceras, resolve 
no. 

pfowdad^ ^^serníiincuKn. v uiumumu ua retrataria iaz vêr 
a Sancho*que>(>S*governadores nunca abandonam o governo 
| em prêstàr^oiitâs da sua administração. E Sancho, indignado 
protesta:v~-m<*i_ _ ' 
Í. -^§ué#õn^ts , velhaco? Só o duque meu senhor m'as 
pôde pedira 2^ á^elle lh'as darei eu, uma vez que vou d'aqui 
encont ra i^ Tliátó iriais quanto, sahirído eu como saio d'estes 
rêmós?':$fri$$&to$i do que entrei, núríe çom uma mão atraz 
e outra adia^fer^ hão é mister que dfg*a mais nada, para dar 
ãentender raip|;^pvernei como um anjo! • 

^ ^ r d o m o a essa razão suprema. E, delicada-
i&W& Sancho se necessita de dinheiro para a 

T T M i ^ ^ A ^ ^ n e - elle responde: « Dêápe vossa mercê um 
PÓUéí^idêí^^ujã para o meu burro è unfjpóueo de queijo 
pnra nlu^^Jpa^quanto ao mais, basta-me â graça de Deus f » 

X .... 
nesto Sancho! SancJio'hermáno! Sancho 
só b chamava D. Quixote ! Como os gover-
ío differentes! ? 

'ernadóres de hoje, Sancho, não saem do 
gOTgrno. nem a páo! Tu sahiste, e sahiste com uma mão 
a l face ptttrá itdmnfè.E; verdade que sahiste sem prestar 
contas,, mas mfetet^eyéso/ é o que o. Sr. Barbosa Lima 
nlto quer f ^ r n e í n á mãó; dér Deus Padre.nem á mão do 
Congresso!: 

:Èstaft»tt-se o 'Sr. Martins Janior, quet "apezar de também 
ser/poefáyipóde bfádaf a vm^di, quanto duizer, a Pernam­
buco qae 'erice ã \ c ô m a : ^ m a t a b u c o C j á # n ã o tem coma' 
Pernambuco está calvo j 

ii^>4 '-TVUVWLO 

fl^Jií* 

t^W^í^ 5̂  
E'impossível deixar de falíar de Novelli e do jHamlet; 

Eu. palavra de honra! preferiria fatiar de outra cousá, porque 
tenho medo/ de ir contra a opinião), "do r e s t ado liáunda ei-
yihsado. \ \ % •,*->;--i. •, i 

A imprensa, a una você, deliberd|i^4àr.?a" NóyeHi o titulo 
de umeo fnterprele de Hamlet. E, sé me mette^a discordar 
desse consenso unanime dos jornaèSjFaSÉpSjá^p a „ser posto 
para fora "da classe. E, fora d'ella, qtíe :w4£4é ntíni? 

Mas, o\ dever antes de tudo, allna^iniidaMconifessa e m 

voz alta que não gostaste nada dotrjábpho de ífóvejli,—o que 
não quer dizer que Novejli deixe de s&i: um ^grande actor, e 
mesmo, quem sabe ? o maior actor'-deste mundo e dos outros. 

Pois está confessado. Não gostei < do-trabalho de Novelli! 

Porque ? Não sei. 
Também não sei dizer p&r0té' nãóagosto dos quadros 

do sr. KacchinettLNãçf entendJcf de pjntíira,, hão coôheço côr, 
sou myope, sou estrábico,— e'não ténhó, portanto, nenhuma 
competência para critica de pintura. Mas,' hão gosto dos 
quadros do sr. Facchinetti,—ahi está: ao passo que gosto de 
muitos outros quadros, de muitos outros pintores. 

Pôde ser que Novelli tenha monopoHskdo a séiencia dé 
interpretar,. Shakespeare. /; . 

Pôde «mesmo ser que Shakespeare^ào^&rever Hamlet, 
já estivesse pensando no grande actor^íjuei duzentos^ setenta 
e nove annos depois de sua morte^vjria ímqstrW a^Rio^de 

Íaneiro o que é pôr em scena o pjr^^É^'*aav-0|^niarcji. 
"udo pódçser: mas, eu não gostei... 

Creio que é o meu direito. Não ha platéas: ha especta­
dores. Nem todos os espectadòreCtêm o s mésmós nervos, a 
mesma maneira de comprehehdèr e sentir uma óbrá de arte, 

E l̂enTO ̂ vontade de-dizer aoSfCÓTlegas que descóíhpoem 
aqnèlles que hao gostarânl;d|.N|Véllií TT ànngo$!? cóihônão 
quereis qüèí eu tenha òdireito; dejúfèÇófêai da yòssa óphai%) 
no tocante ao trabalho $ e Nóveilv quãn# , Mo tocantiejtab 
próprio trabalho de Shakespeafré, urti tantos sujeitos-^Taine, 
Vx)ftajre'etc. (que não yaíem*|áTito comó^nós, mas sempre 
valen| alguma. cousa) nãoí c^seg^fitaM; chêga,r a aficptâo 
perfeito? r 

^ry* '' 

O que complica s ê h í p ^ a ' infej«pretk|^ de Hamlet € a 
preoecupação qüe os actoréstêm de faser novo. Cada actor 
que apparece quer fazer cousa dífferente; da tfae fek o actor 
que ó precedeu. Sendêássliá> ha sobre iía m e s m ^ , ^ ç ^ u m a 
infinidade des interpretações^* dadas á escolha dó tespèçtadôr, 
como, no gênero reposteirò^ha, nas casas de tapeçarias," amos­
tras diversas que o fregujez, éxaniina % tóntade. Ha quem 
goste de reposteiros vermelhos. Eu mão gosto. Prefiro os 
reposteiros côr de havana. Ainda, uma-vez: não acham qu^ 
é o meu direito ? 

Parece que não. Parece que sou obrigado a gostar da 
maneira Novelli, por bem! ou, por mal. No Rfo de Janeiro, 
agora, não se pôde mais discutir, nem sobre arte, nem s e 
brenada. Os ânimos ficaram-quentes, guardaram o calor dos 
bombardeios,—depois da revolta. '.''-< ; 
'. ^QuenqTnão gosta de iNovelli é burro ! 

Pois eú^uàb" gosto. Sóü. |b tó^pacie t tc ía ;u 
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